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O sucesso da primeira mamada vai depender de como vacas e bezerros desempenham suas
funções, aliado ao local e as condições onde ocorreu o parto, sendo a ingestão de colostro
primordial para a sobrevivência do bezerro, A vaca deve cuidar do bezerro e facilitar a mamada,
enquanto este, deve ser ágil o suficiente para mamar o mais rápido possível. Porém, esses
comportamentos são passíveis de interferência ambiental. As práticas de manejo, por exemplo,
podem influenciar o tempo gasto pela vaca para cuidar de seu bezerro. O local da vaca parturiente
em relação aos outros animais também podem exercer influências sobre os comportamentos do
díade, que culminam com a primeira mamada. A localização dos recursos como água, sal,
suplemento, por exemplo, pode influenciar a escolha do local de parição (por ser mais atraente),
no entanto, locais mais povoados por outros animais do rebanho podem dificultar a movimentação
do bezerro para levantar e posteriormente mamar. O presente trabalho teve como objetivo estudar
os entraves que dificultam a primeira mamada de alguns bezerros e foi desenvolvido na Embrapa
Pecuária Sudeste, localizada em São Carlos (SP). Foram estudados os partos de 106 vacas da raça
Nelore, das quais 25,43% apresentaram algum tipo de problema, dentre eles: outra vaca
interferindo na primeira mamada (9,43%), própria vaca dificulta mamada (3,77%), bezerro passou
para outro lado da cerca (3.77%), vaca rejeitou bezerro (1,88%), interferência de manejo (1,88%),
vaca cuida de outro bezerro (1,88%), bezerro não consegue levantar e mamar por conta própria
(1,88%), temporal com ventania, (0,94%). A conclusão a que chegamos é que há uma certa
interferência natural dentro da população da espécie, pois foram nas situações em que não houve
interferência do homem que ocorreram as maiores dificuldades de mamada dos bezerros, sendo
pequeno o número de ocorrências em que houve interferência de manejo.


